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JOÃO MOOJEN (1904-1985) 1

(Com 2 figuras)

FERNANDO DIAS DE AVILA-PIRES 2

João Moojen, que não usava o sobrenome “de
Oliveira” e dispensava o título de “Professor Doutor”,
foi figura marcante na Zoologia brasileira do século
XX. Com sua simplicidade e profunda sabedoria,
certa vez explicou que quando se alcança o
reconhecimento dispensa-se o título: ninguém se
refere a Aristóteles, Cícero, Robespierre ou Einstein
como professor ou doutor. A marca que deixou nas
instituições em que trabalhou e naquelas que
ajudou a criar é indelével. Trinta anos depois que
deixou Viçosa e que lá cheguei por sua indicação,
falava-se ainda de suas lições de zoologia e de vida.
Tornou-se legendário na Escola de Agronomia e
Veterinária, hoje Universidade Federal de Viçosa,
assim como seu ex-aluno que mais se destacou, José
Cândido de Melo Carvalho, zoólogo de renome e
campeão olímpico cuja marca de lançamento de
dardo resistiu décadas antes de ser superada.
Uma biografia resumida de João Moojen foi
publicada por NOMURA (1991).
João Moojen nasceu em Leopoldina, Minas Gerais,
em 1 de dezembro de 1904. Cursou o Colégio Pedro
II, no Rio de Janeiro, de 1918 a 1921,
matriculando-se na Faculdade de Farmácia da
atual Universidade Federal do Rio de Janeiro no
ano seguinte. Cursou duas cadeiras na Faculdade
de Medicina em 1924 e concluiu o curso nesse
mesmo ano, recebendo seu diploma em 2 de junho
de 1928. Em 1938 cursou as cadeiras de Anatomia
Humana, Embriologia e Histologia na Faculdade
de Medicina, mas não prosseguiu no curso.
Regressando a Minas Gerais como farmacêutico
recém-formado, exerceu o magistério e a vice-
direção do Ginásio Além Paraíba. De 1925 a 1932,
lecionou História Natural, Ciências Naturais,
Física, Química, Francês, Inglês, Geometria,
História do Brasil e História das Civilizações, além
de exercer a profissão de farmacêutico.
Em Além Paraíba, casou-se com D. Emília Costa
Cruz Figueira.
Em 1933, recebeu convite do diretor J. Bello Lisboa
para lecionar Zoologia e Biologia Geral na Escola

Superior de Agricultura e Veterinária do Estado
de Minas Gerais, a qual daria origem à atual
Universidade Federal de Viçosa. Foi também
Professor Substituto de Parasitologia e
Entomologia. Chefiou o Departamento de Biologia
de agosto de 1933 a dezembro de 1937, ano em
que deixou Viçosa. Durante sua estada na ESAV,
Moojen dedicou-se principalmente ao estudo de
aves e deixou importante coleção zoológica no
departamento, a qual constituiu embrião do atual
Museu de Zoologia “João Moojen de Oliveira”.

João Moojen na ocasião de sua formatura (1928). Arquivo
da família Moojen.
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Moojen transferiu-se para o Rio de Janeiro em
1938, requisitado pelo Ministério da Educação e
Saúde, para trabalhar no Museu Nacional.
Naquele ano, assumiu o posto de professor de
História Natural no Colégio Universitário da
Universidade do Brasil, onde lecionou durante
três meses.
Em 1938, Moojen foi contratado como professor
comissionado e chefe do Departamento de
Biologia Geral e Zoologia da Escola de Ciências
da Universidade do Distrito Federal (UDF), cargo
que ocupou até o ano seguinte. Essa
universidade, de curta história, foi criada após
longo debate sobre a identidade da universidade
brasileira, que culminou em uma proposta que
se opunha à filosofia da Reforma Francisco
Campos e à legislação vigente, privilegiando a
pesquisa. Criada por Decreto Municipal em 4 de
abril de 1935, a UDF era constituída por cinco
escolas: Ciências, Educação, Economia e Direito,
Filosofia e Instituto de Artes. O grande arquiteto
da nova universidade foi Anísio Teixeira, de quem
Moojen foi amigo e colaborador por muitos anos,
vindo a ser membro do Conselho da Fundação
Universidade de Brasília de 1961 a 1962. O
conservadorismo finalmente venceria e a UDF
deixou de existir em meados de 1939, sendo seus
cursos transferidos para a Faculdade Nacional
de Filosofia (SCHWARTZMAN, 1982).
No dia 3 de janeiro de 1939, João Moojen
ingressou na Divisão de Zoologia do Museu
Nacional, tendo prestado concurso de títulos e
provas para o cargo de naturalista do Ministério
da Educação e Saúde, em 4 de julho do mesmo
ano, com a monografia “As Espécies Brasileiras
dos Gêneros Echimys, Phyllomys e Cercomys.” A
partir daí, dedicou-se ao estudo dos mamíferos.
Chefiou as divisões de Invertebrados e
Vertebrados entre 11 de julho de 1939 e 19 de
janeiro de 1941 e a Divisão de Zoologia entre 20
de junho de 1941 e 23 de março de 1945, cargo
para o qual seria reconduzido em 19 de maio de
1948, tendo desempenhado papel de destaque na
revisão dos estatutos do Museu Nacional
promovida na década de 1950. Com a
transferência do Museu Nacional para a
Universidade do Brasil, atual Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), foi enquadrado
como Pesquisador-Zoólogo e, mais tarde, como
Professor Adjunto, permanecendo na ativa até
1969. Em 1979, tornou-se professor titular
visitante da UFRJ.
Moojen obteve o PhD na Universidade de Kansas,

centro tradicional em pesquisas e formação de
mastozoólogos então dirigido por E. Raymond
Hall, onde permaneceu de 1945 a 1948. Passou
pela Universidade da Califórnia, recebendo forte
influência do pensamento de Joseph Grinnell,
realizando pesquisas paleontológicas no Arizona
e Colorado durante quatro meses. Mais tarde,
colaboraria intimamente com os trabalhos de
Carlos de Paula Couto, no Museu Nacional,
realizando coletas em Lagoa Santa, Minas Gerais,
para poder identificar os fósseis descritos por
Peter W. Lund no século XIX. Convidado a
lecionar Mastozoologia Sul-americana na
Universidade de Kansas, foi obrigado a recusar
o convite por ter sido chamado de volta ao Museu
Nacional. Do Field Museum, em Chicago, Moojen
trouxe para o Museu Nacional um precioso
arquivo da bibliografia de mamíferos neotropicais
organizado por Wilfred Osgood. Nessa
oportunidade, Moojen fotografou pessoalmente
centenas de fichas catalogadas por espécie.Em
1950, doutorou-se em História Natural pela
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade
do Brasil.  Professor por vocação, Moojen
receberia convites para lecionar em diversas
universidades. Foi convidado a ministrar cursos
de pós-graduação em Viçosa em 1969 e na
Universidade de Brasília em 1978.
De 1951 a 1974 foi professor adjunto do Colégio
Pedro II, nomeado após aprovação em concurso
de títulos. Como docente, Moojen foi examinador
no concurso de habilitação para a Faculdade
Federal de Odontologia (1938) e para a Cátedra
de Zoologia da Faculdade de Agronomia da
Universidade do Brasil.
Caçador emérito, integrou, como zoólogo, o
Conselho Nacional de Caça e Pesca entre 1940
e 1943, quando foram estabelecidas as leis
básicas de caça e pesca no país. Datam desse
período os artigos publicados na “Caça e Pesca”,
que se definia como “uma revista para os
adeptos do tiro e do anzol”. De tiragem mensal,
esse periódico vinha à luz sob os auspícios da
Divisão de Caça e Pesca do Ministério da
Agricultura. Algumas contribuições literárias
de João Moojen foram ali publicadas sob o
pseudônimo de João do Bre jo .  Não t ive
oportunidade de consultar toda a coleção,
podendo haver outras contribuições que não
constaram deste levantamento.
Desde seu ingresso no Museu Nacional, Moojen
colaborou com o Departamento Nacional de
Saúde, embrião do Ministério da Saúde,
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realizando pesquisas de campo e cursos sobre
peste bubônica. Sob sua orientação, foram
estabelecidos laboratórios espalhados em toda
a área de endemismo dessa doença. Técnicos
bem treinados realizavam coletas rotineiras de
roedores e seus ectoparasitos, o que levaria o
Brasil a tornar-se o único país a possuir dados
ininterruptos sobre a ocorrência de peste
bubônica durante mais de 35 anos. Os mapas
de campo preparados pelo pessoal do Serviço
Nacional da Peste permitiam localizar cada
fazenda, sítio ou residência nas diferentes
circunscrições em que atuava.
Durante as campanhas da Fundação Rockefeller
para estudar as zoonoses brasileiras, Moojen foi
responsável  pelos trabalhos de zoologia
realizados entre 1943 e 1945 (SOPER et al.,
1943; SOPER, 1977).
Dessas colaborações resultou uma coleção
mastozoológica riquíssima, com mais de oitenta
mil exemplares, incorporados ao acervo do Museu
Nacional. Ectoparasitos foram igualmente
preservados e estudados, com a dupla finalidade
de proceder inventários faunísticos e de
compreender a epidemiologia de zoonoses como a
peste bubônica e a febre amarela.
Foi zoólogo do Jardim Zoológico do Rio de Janeiro
entre 1950 e 1952, iniciando uma colaboração
profícua que permaneceu por muitos anos, com
proveitos mútuos.
No Museu Nacional, estabeleceu as linhas
mestras para as exposições de Anatomia
Comparada e de Mamíferos durante a primeira
gestão de José Cândido de Melo Carvalho.
Em 1959, Moojen foi convidado por Israel Pinheiro
para planejar e instalar o Parque Zoobotânico de
Brasília, de cujo conselho científico fez parte. No
Distrito Federal, Moojen dirigiu o Departamento
de Proteção à Natureza entre 1959 e l961,
tornando-se Superintendente Geral de Agricultura
do Distrito Federal, de 1961 a 1962, por indicação
dos técnicos de Agronomia e Veterinária.
Moojen integrou a comissão do Museu Nacional
constituída para reformular o antigo Código de
Caça, a qual propôs o Projeto de Lei de Proteção
à Fauna (Lei nº 5197 de 3 de janeiro de 1967)
que serviria de modelo para as legislações
posteriormente adotadas pela Colômbia, Peru e
Equador. Foi sua a idéia de transformar a
legislação de caça e pesca em um código de
proteção à natureza, sendo de sua autoria as
definições fundamentais constantes nos

primeiros artigos.
Em 1975, no Rio de Janeiro, Moojen foi
convidado a chefiar o Serviço de Roedores da
Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEEMA),
realizando importantes estudos sobre as
populações de roedores urbanos em alguns
bairros da cidade.
Sua atração pelos trabalhos de campo levou-o a
realizar excursões científicas por todo o país.
Constam oficialmente designações para realizar
coletas nas seguintes regiões: Serra da Grama
(Minas Gerais), de 14 a 21 de abril de 1935;
Distrito de São Miguel (Minas Gerais), de 1 a 3
de novembro de 1935; Rio Matipó (Minas Gerais),
de 2 a 16 de julho de 1936; Lagoa Feia (Rio de
Janeiro), em agosto de 1941; Foz do Iguaçu
(Paraná) e Santa Catarina, de 17 de novembro a
31 de dezembro de 1941; Ilha Seca, São Paulo e
Salobra (Mato Grosso) em fevereiro de 1942; nos
rios São Francisco e Grande (Minas Gerais e
Bahia), de 7 de fevereiro a 4 de maio de 1942;
Ilhéus (Bahia) de 2 a 24 de agosto e de 12 a 22
de outubro de 1944; nos rios Xingu, Culuene e
em Aragarças e Xavantina (Mato Grosso), de 15
de junho a 6 de julho de 1948; Belo Horizonte
(Minas Gerais), de 1 a 6 de julho de 1949; norte
do Estado do Rio de Janeiro e sul do Espírito
Santo, de 7 a 31 de julho de 1949; Amapá, de 15
de dezembro a 6 de janeiro e 1950. Em Brasília,
Moojen realizou coletas extensas e descreveu um
novo gênero e espécie de roedor e coletou uma
nova espécie de jararaca.
Cândido de Mello Leitão dedicou-lhe o gênero
Moojenia de opiliões gonileptídeos (MELLO-
LEITÃO, 1935) e uma espécie de escorpiões
botriurídeos, Bothriurus moojeni  (MELLO-
LEITÃO, 1945). Deferências semelhantes seriam
prestadas por SCHUBART (1944), com o gênero
Moojenodesmus de diplópodos vanhoefenídeos, e
por Paulo de Miranda Ribeiro com o gênero
Moojenichthys de peixes caracídeos (MIRANDA-
RIBEIRO, 1956). AVILA-PIRES (1959) nomeou
novo roedor cricetídeo como Oryzomys ratticeps
moojeni, e HOGE (1966) descreveu Bothrops
moojeni, cujo holótipo fora coletado em Brasília.
PESSÔA, OLIVEIRA & REIS (1992) prestariam
nova homenagem com uma nova espécie do grupo
de roedores no qual Moojen foi  o maior
especial ista, os ratos-espinho do gênero
Proechimys. No presente volume uma nova
espécie de Oligoryzomys é nomeada em sua
homenagem (WEKSLER & BONVICINO, 2005).
Mais do que descrever novos gêneros e espécies,
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Moojen encontrava maior satisfação em redescobrir
espécies descritas no século XIX e no início do século
XX, das quais se conhecia apenas o holótipo.

Moojen tinha interesses variados que iam da música
clássica à literatura e à cinofilia, tendo sido filiado
ao Kennel Clube do Brasil. Formulou uma ração
famosa, “Karnol”, para cães e outra para aves.
Dedicou-se ao estudo da nutrição animal, tendo
prestado serviços como Assessor Técnico da
Companhia Luz Stearica (Moinho da Luz, Rio de
Janeiro) em 1962 e entre 1969 e 1971, como
assessor técnico-científico da Socil Pró-Pecuária (São
Paulo) entre 1965 e 1968, como consultor técnico
da Anderson Clayton S.A., São Paulo, entre 1968 e
1969, e como Consultor Técnico da Industrial Irecê
S.A., (Bahia) entre 1972 e 1975.

Moojen foi membro da famosa Society of the
Sigma XI for the Protection of Research in
Science (1947)  e  de vár ias associações
profissionais, tais como Cooper Ornithological
Society (1947), Phi Sigma Biological Society
(1948), American Ornithologists Union (1947),
American Society of Mammalogists (1945) e
Sociedade Brasileira de Geografia (1952). Moojen
tornou-se “fellow” da John Simon Guggenheim

Memorial Foundation e teve papel relevante na
formação de novos pesquisadores ao indicá-los
para essa Fundação. Também foi membro da
Sociedade Brasileira de Biologia, do Comitê
Internacional de Proteção às Aves e Titular da
Academia Brasileira de Ciências.
Desde sua criação, Moojen foi Bolsista do Conselho
Nacional de Pesquisas (atual Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq).
Não foi freqüentador de congressos, mas
representou o Brasil no Simpósio Internacional de
Estudos de Roedores e Ectoparasitos (Genebra,
1968), participando ainda do Congresso
Internacional de Alimentação Animal (Madri, 1968)
e do Simpósio sobre a Ação da Temperatura sobre
os Animais Domésticos (Viçosa, 1969).
João Moojen faleceu no Rio de Janeiro no dia 1 de
abril de 1985, deixando quatro filhos, doze netos e
dois bisnetos.
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